
–
–

–



–
–

–

–

–



–
–



–
–

–

11

12

2025



–
–

“Ser

coragem”. 





“Consagre sucedidos.” 





















‘dada’
‘dando’. É como se uma vez identificado o indivíduo, a produção de sua 
identidade se esgotasse com o produto. Na linguagem corrente dizemos ‘eu 
sou filho’, ninguém diz estou sendo filho (Ciampa, 1990, p. 163).



“gênero”

“determinante”



“coerência”

identidades que não devem ser vistas como “cópias de mulheres”, mas como uma 











“tradicional”









Margareth Rago (2008, p. 22) afirma que “o enquadramento conceitual da 

‘rainha lar’ ‘mulher vida’

do período encontraram para se referirem à condição feminina”. Rago destaca que, 



maneira submissa e sendo consideradas apenas “objetos do lar”.

submissa. “Machado de Assis, em sua produção literária da fase da maturidade, 

modelos da sociedade aristocrática do final do século XIX” (Coimbra, p. 10, 2007).

“por

dependência feminina (casamentos arranjados, submissão feminina, etc.)”.





“[...]

história”. A participação em espaços coletivos era restrita apenas aos homens que 











“olhos dissimulada”.



–









“a ”:
– –

–

“Currículo, gênero e sexualidade
´excêntrico´”.
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